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Com respeito ao Amor dos Amigos 

1) A necessidade do amor dos amigos. 

2) Qual é a razão de eu escolher especificamente estes amigos, e por que os amigos me escolheram? 

3) Cada um dos amigos deve revelar seu amor pela sociedade, ou basta sentir o amor em seu coração e praticar o amor de forma oculta? Portanto, ele não precisa mostrar abertamente o que está em seu coração? 

Sabe-se que ser humilde é uma grande coisa. Mas nós também podemos dizer o contrário, que a pessoa precisa revelar o amor em seu coração em relação aos amigos, uma vez que ao revelá-lo ela evoca os corações de seus amigos em relação aos amigos, para que eles também sintam que cada um deles pratica o amor dos amigos. O benefício disso é que assim a pessoa ganha força para praticar o amor dos amigos com mais força, pois a força do amor de cada pessoa é incorporada nos demais. 

Acontece que quando a pessoa tem uma medida de força para praticar o amor dos amigos, se o grupo é composto por dez membros, então ela é incorporada com a carência das dez forças, entendendo que esta é necessária para exercer o amor dos amigos. No entanto, se cada um dos amigos não mostrar à sociedade que está praticando o amor dos amigos, então a pessoa carece da força do grupo. 

Isto é assim porque é muito difícil julgar um amigo à escala (balança) de mérito. Cada pessoa pensa que é justa e que só ela se empenha no amor dos amigos. Nesse estado, ela tem muito pouca força para praticar o amor dos outros. Assim, este trabalho, especificamente, deve ser revelado e não oculto. 

Mas a pessoa precisa sempre lembrar-se do propósito da sociedade. Caso contrário, o corpo tende a ofuscar a meta, uma vez que ele sempre se preocupa com o seu próprio benefício. Nós devemos lembrar que a sociedade foi estabelecida exclusivamente com base na realização do amor dos outros, e que este seria o trampolim para o amor de Deus. 

Isto é conseguido especificamente ao se dizer que a pessoa precisa de uma sociedade, de modo que possa dar ao seu amigo sem receber nada em troca. Em outras palavras, ela não precisa de uma sociedade para que esta lhe dê assistência e presentes, o que traria contentamento aos vasos de recepção do corpo. Tal sociedade é construída sobre o amor-próprio e solicita apenas o desenvolvimento de seus vasos de recepção, como agora a pessoa percebe a oportunidade de ganhar mais bens através da assistência de seu amigo para obter bens corpóreos. 

Em vez disso, nós devemos nos lembrar de que a sociedade foi estabelecida com base no amor dos outros, de modo que cada membro recebesse do grupo o amor dos outros e odiasse a si mesmo. E perceber que seu amigo está se esforçando para anular o seu eu, e que amar os outros pudesse fazer com que todos se integrassem nas intenções de seus amigos. 

Portanto, se a sociedade for composta por dez membros, por exemplo, cada um terá dez forças praticando a auto anulação, o ódio de si mesmo, e o amor dos outros. Caso contrário, a pessoa permanece com apenas uma única força do amor dos outros, pois não vê que os amigos estão praticando isso, já que eles estão praticando o amor dos outros em segredo. Além disso, os amigos fazem com que ela perca sua força em seu desejo de trilhar o caminho do amar os outros. Nesse estado, ela aprende com as ações deles e cai no domínio do amor-próprio. 

4) Todo mundo deve conhecer as necessidades de seu amigo, especificamente de cada amigo, de modo que saiba como pode satisfazê-los, ou basta praticar o amor dos amigos em geral? 

